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 LA RETALHOS... m73 
•~- -  Texto de CARLOS CIBRÃO D E GRAÇA!...   

por JOÕO P por João Manuel 

cerra de Portugueses para Portugueses .A CRISE...•• 

:;;;::;;;,,; 4.  «A Pátria é um todo, de que somos parte. 
Vive em erro quem dela se julga desunido.» 

Nleus olhos estavam ávidos 
de rever povoações que expe-
n'rAentaram a euforia. do sorti-
halo do. «OURO NEGRO», 
por alturas do ano de 1950. 
A cotação tinha subido estron-

vam, tratavam com desvelo a 
« mimosa» ,planta que nos dá 
o saboroso café. No entanto, 
apara se ver o «rnilagre» dos 
arrebentos esbranquiçados, que 
se translformam em rubras «,ce-

TÇ••IA, IlliilITIlt, MAS FIRME 

dosa,,,enite no mercado mun-

dlal tal como .o sisal, e a c'ha-
a'da «,martinigala» teve refle-

xos imediatos nas camadas ep'i-
Sodicas que sempre aparecem 

d•an'do, surgem ceratos surtos 
ganhos quase iane iatos ou q , 

Qpare,ntem.ente imediatos. 

e Luanda, por essa altura, 
xtat'Ciamente ficava desluim-
brada coar os gastos pri•nce-
A'escos das «roceiros», e até do 
•eeta que colhia café espontá-o. 

Deu-se naturailmente o influxo 
de guetes ansiosas de con;quis-tarCra 
!fi que 
a quase uma va curto ida a fazer-se. 

a De rompante, obscureceu-se 
vi'd'a árdua tinham le--•ado q 

9g,ora'dosopioneiros que atineós ano, s 

•a'dam'emte plantavam, capina-

p°nie sobre o Cávado 
pelo Ministro das Obras Aubli, 

Dr ,bI, as foi co'munkado ao 

tr de Badcelasa que esmaira áuaul-
tflriz.a,do 
para a o estudo e projecto 
te on-

sabre  o Construção R o ' Cávado,danova  na 

abssa 'cidade, empreendimento de llnegável interesse e há tan~ 

•á . s ansiado, no qual se- a "vestidos. maus de cinquen-

ta m'r1 contos. 

deE gera-se que as autorida-
a•o,ra pensáveis não desonrem 

tão mameintoso proble-
Suì no .sentiido de lhe dar se-
a•'enito, concretizando-o, no 
s curto espaço de tempo. 
Assim o esperamos, 

rejas», são necessários quatro 
anos d.e inauditos sacÉiflcios em 
terras húmidas e ardentes. 
Um mundo de gentes po-

voou, de súbito, aquelas aben-
çoadas terras. Eram «funan-
tes», logo com comparsas de 
«.aviados», numa ãnsia de tra-
duzirem a sua actividade numa 

(Continua na página 6) 

A CRISE de habitação 
L um caso tão notório 
Que só numa «divisão» 
Vive todo um familório .. . 

Vive o Firmino do (5 
Sogra, tios e cunhada, 
Sobrinhos, primos e avó 
Três irmãos e a filharada . . 

Ë tamanha a confusão 
No meio de tais sarilhos 
Que ele até zupa no irmão 
Julgando que é um dos filhos ... 

E, noutro dia, coitado, 
Ao vestir-se, de manhã, 
Trouxe as calças do cunhado 
E o casaco da irmã ... 

Há trocas a cada passo 
De camisas e coturnos 
E, dada a «falta de espaço» 
Têm que... dormir por turnos... 

Eu até fico a pensar 
Nesta altura de eleições 
Tantos buscam um LUGAR 
E crise de habitações' ... 

M,MrM• •VLnNV1n•1.M. 

Instalações Judiciais 
Sugestões 

São de uma «pobreza fran-
eiscana»» as instalações júdi-
ciaiis, em Barcelos. 
Sem condições de trabalho, 

os magistrados não possuem 
um gabineite que os preserve 
dos venitos 'frios do Inverno, 
nem sequer de um iso,1amento 
que, ,por necessária função, fiem 
de merecer a sua atarefa pesada 
e ingrata doe ministrar justiça. 

A 'sala de audiências ameaça 
ruina, .dizem-nos. E se os ma-
gistrados não têm ali condições 
de trabalho, o público carece 
de acom.odaçães amplas e sa-
dias. 

Para miais, foi criado o Cir-
iculo Judicial, com um correg'e-
dor, que abrange as comarcas 
de Esposende, Póvoa de Ver-
zim e Vila do Conde. O que 
afizemos para merecer essa dis-
tinção? 

Dir-nos-ão que são constan-
tes d.e estruitura.s a que se pro-
cedeu — judicialmeb te, Mas 
não é menos verdade que Bar-

selos ficou mais ,prestigiada e 
ma:i's valorizada, 

Temos de corresponder. 

Não valerá a pena proce-
der-se a obras de arranjo no 
velha edifício existente--pode 
dizer-se, até porque está para 
breve (?) a construção do novo 
Palácio dia. Justiça — brev'ï-
dade que vem já de uma boa 
dezena de anos — mas ter-se-ia 
adquirido um edifício, onde, 
com mais dignidade, pu-
desse ser ministrada a jusibiça 
'e que oferecesse — já não di-
zemos comodidade — mas me-
lhores condições de trabalho 
aos magistrados 'e aos escri- 
vães. 
O tribunal Judicial de Barce- 

los só merece reparos a quem 
por ali passa, por força das 
suas intervenções judiciais, e 
esses reparos recaem, sem dú-
vida, no prestígio que Barcelos 
deveria manter nesse capítulo. 

(continua na página 6) 

ENCRUZILHADA 
 DE OPÇOES  

Usando de uma lógica irre-
futável como é próprio de um 
Mestre de Direilto, e com agiue-
le espirito altamente obj ecitivo 
e esclarecido quanto à coisa 
pública que se lhe reconhece, 
o Senhor Presidente do Con-
selho fez mais uma fala ao 
Pais, através da. Imprensa, Rá-
dia e Televisão — e nela pro-
duziu importantes aifirmações 
que importa recordar. O tema 
foi fundamentalmeát-e o das 
próximas eleições para deputa-
dos. Nelas o Senhor Prof. 
Ma,rcello Caetano, como pre-
missa, apontou a encruzilhada 
-de opções que se apresenita.m 
aos eleitores no cumprimento 
desse sagraido dever cívico. 
De um lado, está toda uma 

obra de valorização social, — 
económica e cultural que, no 
desafio ao futuro o seu Go-
verno logrou realizar em tão 
apertado período—cinco anos, 
apenas! — através 'de um la-
bor exaustivo;, permanente; do 
lado oposto, um grupo de con-
ttestadores de má-fé ou de des-
torcida visão, -e que embora em 
reduzido número se revela 
muito activista e aproveita to-
dos os pretextos, ainda os mais 
insignificantes, para, detur-
pando a verdade, 'tentar arras-
tar a opinião pública, especial-
mente a juventude, para a sua 
anui-patriótica órbita, e lançar 
a agitação aonde só paz, tra-
balho fecundo -e ordem tem 
havido. 
Um dos «slogans» mais pro-

pagandeados pelos se:grega.dos 
oposionistas — democrata se 
intitulam eles, falseando, mani-
festamente o termo — é aquilo 
a que chamam guerra colonial. 
Pretendem esses fanáticos apo-
logistas da desordem, verdadei-
ros apátridas, servir interesse 
estrangeiro, e não sie escusam. 
à v'ikza de aitraiçoar pe-
las costas a mocidade portu-
guesa que no Ultramar se bate 
heroicamienite na defesa do se.. 
cular património nacional. Re-
ba:ixam-se ao ponto de preco-
nizar a nossa retirada de 
,África com a odtorga aos ter-
roristas, que massacram popu-
lações inddefesas, de p•rovín'cias 
e gentes que tão eloquente-
emenite tem demonstrado arrai-
gaida ínldole porttugu'es ssíma. 
Mas o Governo, as glorio-

sas forças azamadas, e com eles 

a esmagadora maioria do povo 
lusiada, estão atentos às tor-
tuoasas manobrasse bem cien-
tes do que o inimigo, interno 
como externo, procura por in-
sidiosas vias d.e subversão e 
para proveito das ambições es-
trangeiras, item em vista às ri-

(Continua na página 6) 

Presidente da Câmara 
Assumiu interinamente -as, 

funções de Presidente da Câ-
mara Municipal de Barcelos, 
no impedimento do Sr. Dr. 
Ilidia Nunes de Oliveira, em 
gozo de férias, o vereador 
Sr. Bártolo Paiva. 

Bártolo Paiva 

Homem de rara iniciativa, 
autor de várias sugestões que 
tear sido muito proveitosas, 
promovendo o bem-estar so-
cial e económico das popula-
ções, designadamente da ju-
ventude, pois é o presidente 
da Comissão da Juventude e 
Desportos, o Sr. Bámtolo- Pai-
va, pela sua experiência e 
pela sua capacidade realiza-
dora, é capaz de buem desem-
penhar, a contento de todos, 
tão difícil cargo, que embora 
interinamente e por espaço 
curto de tempo, envolve mui-
tas responsabilidades e can-
seiras. 
As nossas felicitações e o 

oferecimento! da nossa sem-
pre modesta mas desinteres-
sada colaboração. 
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Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

METAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & G." 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

Anúncio publicado no «Jornal de 
Barcelos», n.- 1217, de 18-]0-1973 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANCNCIO 

2.a Publicação 

Pelo Juizo d.e Direito desta 
comarca e 1.' Secção de Pro— 
cessos correm éditos cio vinte 
;dias a confiar da data da se-
gunda publicação deste anún-
cio, citando os credores des-
conhecidos dos Autores Antó-
nio José de Araújo e mulher 
.lufaria Alves Pereira, agriculto-
res da freguesia de Galegos 
Santa. Maria, e dos Réus Joa-
quim Alves Pereira e ,mulher 
Mécia Miachado Lourenço, ta-
vradores, e Maria da Fonseca, 
viúva, doméstica:, todos da 
mesma -freguesia, puxa no praza 
de dez dias depois :de finda 
os das éditos, deduzirem os 
,seus direitos na acção de dï-
vvisão de coisa. comum que os 
Autores propuseram ;contra os 
Réus, desde que gozem de ga-
aiantia real sobre o prédio que 
vai ser vendido. 

Barcelos, 4 de Outubro 
de 1973. 

O Escrivão ida 1.a Secção  
António Amaral Neiva. 

VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito 
Dr. Fernando, Adefinio Fabião 

Carvalhal 
Falecimento 

No passado dia 9 do cor-
rente faleceu nesta 'freg•u!esia,, 
a Sr:á Rosalina Machado Gon-
çalves, de 83 anos de idade. 
A bondosa Sr.a era viúva de 

Domingos José Gonçalves, mãe do Sr. João ,da Silva Machado 
asado com. D. Cassilda Alves 
Cardoso Machado, e de Ma-
nuel da Silva Gonçalves, este 
ausente em S. Paulo, Bras71. 

Figura bastante conhecida 
no nosso meio, foi a sepultar 
na tarde do dia 10, ficando o 
;seu cadáver depositado em ja-
zigo, da família, no cem'itér'io 
paroquial desta freguesia, onde 
foi conduzido num pronto so-
corro 1dos Bombeiros Voluntá-
rios de Barcelinhos. 
À família enlutada aprese!n-

tãmos sentidas conido!ldncias. 

C. 

A Prevenção Rodoviária 
Portuguesa lembra que... 

...!ao atravessar uma rua ou 
estrada em que exiistaim pas-
sagens para peães, deve útili-
zá-las sempre. 
O aparente incómodo d.e an-

dar mais alguns metros, para 
delas se servir, é absdluta!mente 
compensado péla segurança 
que lhe trás. 

Contribua, com o seu exem-
plo, para a educação e segu-
rança de todos. 

SOCIEDADE FAZEM AWos A «Família Porfistv Confraternizou 
Hoje,,  5.a-feira 

A menina Clara Maria Vas-
concelos Rodrigues Fernandes 
e •as Sr.as D. Inés dos Santos 
Lima Reis D. Maria Luisa de 
Pinho Teixeira Fontainhas e 
D. Octávi'a Maria da Fontoura 
Beleza Braga. 

Amanhã •-- ,6a-leira 

A :menina Maria Clara Bas-
ta Padheeo Rodrigues, a Sr.a 
D. Maria Avelina Fontaín*,has 
da Graça Faria Cunha e o Sr. 
Dr. Joaquim Reis. 

No Sábado 

O estudante Bártolo António 
Carneiro de Paiva. 

No Domingo 

As Sr.as D. Maria Luísa 
Brochado de Sousa Pedras e 
D. Beatriz Augusta Horta. 

Na 2.a-feira 

'Os meninos Maria Clara 
Alçada da Quinta e Rui Carlos 
Queiroz de Sousa Basto. 

Na 3.a-feira 

A Sr.' D. Marília Carvalho 
Az.evédo. 

Na 4a-feira 

A menina Anabela Dias Lo-
pes da Silva e o Sr. Rev.° Pa-
dre José Alves de Miranda:, e 
o Sr, Joaquim Ferreira Gon-
çalves, industrial de Carva-
lhal, 

OR. VASCO DE URVAENO 
ADVOGADO 

Escrit. Av. Dr. Oliveira Salazar, 70-1.0 

As Terças, Quintas e Sá Gados 
às 10 horas 

Telefone 82737— BARCELOS 

O Jornal «O Porto,» if ez 
:anos. O nosso amigo Sr.. Te-
nente Pires Claro, prestigioso 
comandante da G. N. R. da. 
Secção de Barcelos, «portislta» 
de alma e coração e também 
distinto colaborador da órgão 
oficial :do velho e glorioso Fu-
tebol Clube do Porto, fez com 
que o seu .corpo redactorial con-
iraternizasse em Barcelos, agru-
pando a si a « Fam.il:ia Portis 
ta» desta ,cidade, a que preside 
a figura ,simpática de Rodrigo 
Amaral. 

A caravana, chefiada pelo 
Sr, Dr. Américo de Magalhães, 
presidente da Direcção do Fu-
tebol Clube do Porto., e -inte-
grada de todos os seus elemea-
tos directivos e vinda do nos-
so distinto :e assíduo colabora-
dor João Manuel, que o é si-
multãneamente do Jornal «O 
Porto», chegou a esita cidade, 

no passado sábado, por volita 
das 16 horas. 
Após os cumprimentos, os 

ilustres visitantes dirigiratmse 
ao Pavilhão Gimnodesportivo, 
admirando aí as suas exCe11e1' 
te,s instalações, as mais mo'der, 
nas e as mais funcionais. D'e, 
pois .esitivera:m na Deleg'a'ção 
do Turismo, Centro do Arte' 
sanato, Ruinas dos Paços Du, 
ques e pior fim d.irigiram-Se a 
Montanha da Franqueira. onde 
confraternizaram e conviveram 
num jantar que decorreu ntI"" 
ambiente ,própria de despOrtis 
tas, de jornalistas e de ami 
gois. 

Es•Estiverampprreesseenntteess a todas 
estas manifestações o Sr. b. 

atolo Paiva, presidenite, da Cá-
mara Municipal em exer`cíc'io e 
o Sr. Carlos Basto, presidente 
da Comissão Municipal de Tu" 

rismo. 

s 

CORRECC_ÃO 
DAS DEFORMACCIES Pt 

DOS, PÉS _ 

EXAME FOTOPODOLóGICO 
E MDOMéTHICO 

GRATUITO 
POR 
ESPECIALISTAS 

NÚMERO LIMITADO DE CLIENTES * FAÇA A SUA MARCAÇQO 

Barcelos — FARMÁCIA MORERNA, no dia 27 de Outubro 

PALMILHAS MEDICINAIS E CALÇADO ORTOPÉDICO SOB MEDIDA 

INSTITI--l=I HLJE3E =iTO OE=E PC3RTUSA.-- 

RUA NOVA DA TRINDADE, N.- 6. A, 6. 1.- — LISBOA 2 (PORTUGAL) 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se inscre-

ver como assinantes do «Jornal de 
Barcelos», o Sr. Dr. Manuel Joa-
quim Gomes Grenha, nosso conier-
râneo a residir em Lisboa; Joaquim 
Ferreira Gonçalves, considerado in-
dustrial em Carvalhal e Manuel 
Fernandes Mendes Martins, de Vila 
Frescainha S. Martinho, mas a pres-
tar serviço militar, como 1.o cabo, 
algures em Angola. 

A « Electro Miranda» de Antó11 
Dias Pereira de Miranda, coe1 sede 
no Campo 5 de Outubro, n dali, 
dade, editou artísticos caleni•—o 
dos jogos de futebol da II D do a 
Nacional da Zona Norte, ten 
amabilidade de nos enviar algo 

lares. 1 
exAgrpadecemos a gentileza da o fc1'% 
e enviamos os parabéns pela 
iniciativa. 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

As amizades que se for-
mam durante os dias maus, 
são aquelas que resistem 
mais ao tempo. 

CHARLES NARREY) 

Uma quadra 

Esta rua é bem comprida 
Para mim, e sou rapaz: 
As pernas vão pr'a diante, 
O coração fica atrás. 

CAFE-.BAR 

MURALHA 
Café e Sneck-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

o 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nora, 1 BARCELOS 

Café fflaqojça 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ—SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

0 MELHOP- CAPEI Sapataria 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE 

Manuel da Cruz Pias 
«Inserito no Grémio dos Armazenista 

de Mercearia» 

A casa que dispõe do maios e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA. FINA. 

Tetef, 82410 BARCELOS 

É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 

Exaustores 
Ventilação 

de 
Mecânica 

Cozinha Para presentes ... (axe somente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

Fábrica de Malhas 

TIRO L 
GARAGEM-
VENDA DE 

COMERCIAL NOVOS 
E ECONÓMICA . BAHCO LINGERIE TIROL 
DOS VÃRIOS SECTORES Para a elegância intima da 
DA VIDA MODERNAMl FILIAL: mulher exigente) 

E A IMPRENSA É AINDA Rua 
REPARA 

A GRANDE PROPULSORA 
vlSlte-riOS D. António Barroso— BARCELOS IIIII 

AUT()NjÓV>E 
DESSE ELEMENTO. fica clio Niffindo sEnE: FABRICANTES: E M( 

CONSULTE AS NOSSAS  Roa 5 de Outubro, 35 Fernando Pereira & Irmãos, Lda 
TABELAS DE PREÇOS Telel. 82932 - P.P.C.—BARCELOS PÕVOA DE VARZIM BARCELOS Telef: 82466 
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D ense   bde Chaves  
1Las ves  

,) 1, 10ENTE 

COMENTANDO, 

(1) A par deste Outono chu-
woso e enuviado, anda 'tam-
b'» , enrugada a face da « mal-
ta adepta do Gil Vicente F. C. 
não pode dizer que não viva 

em permanemite esperança de 
'hores dias, pois que afoita~ 

dame> te presta o seu contri-
futo, e não, só, sempre uma 

praça viva, tanito fora como 
em casa, 

Desta feita mesmo com tem~ 
Po pouco convidativo, de lo+n-
9'a'da foram às transmontanas 
terras de Chaves, paira verem 
acitua'r o seu «Gilinlho». Para 
cima de meio milhar de pes-
So'as de lá vieram, com as faces 
ainda mais enrugadas, de de-
salento, .. 

2̀) • . . Mas o «mundo» da 
grande esperança não morre, 
de u'm momento para o outro, 
n'es'tas fre!mentes gentes. Sen-
t2 tT1 

errota e, 

ardorasamelnhe• a dda ! confiam,S•,,tem e sabem que a Direc-

ção está a fazer treme'n+dos sa-
cri#í'cs tal qual como eles, 
para dotar o Clube num âm -

a1r que satisfaça uns e ou-- 

Esperavam a in!clusao, do 
brasfleiro Morais, como um sa.l-
vatério .para que as vitórias 
surgi•ss'•m e que, mercê disto 

e mais aquilo, tantas negaça,, 
nos tem feito. 
ludm ira que M orais não ies i-

por usi mas que, desprotegido, 
so não pode resolver 

ntenldas a nosso favor. 
Ag'u'ardam com ver,dad,ª.ira 

£renegam a inclusão de « Limi-
uha», Já quase prestes a dar 
a'trübwto à equipa. 

deTrata'n'da se , como se trata, 
be ui porta-4e-lança, e sa-m 

9rada"ge coma se sabe, que o 

,•h de busíli as reside na sua 
aguarda avançada, aguardam, 

uTa'mbém aguardam ue a 
ra r pbü ua , q 

ta' tivou c> áfas-
m,e,n'to do uruguaio, Cardoso, 

Seja coisa g 
j Soe a pisar os Passageira 

que 

• • 

E, nesse «mundo» da espe-
rança, sempre vão dizendo: 
— Alada vão ver, quando 

tudo estiver apto, que grande 
;equipa vamos teirl 

Por nós não virá a d'esilu-
são, pois, tal qual como aque-
les que assem pensam, temos 
jogadores até sobrant;es ,para 
formar uma equipa verdadeira-
mente grande. 
Dos métodos de condução, 

de tais homens, é que nos 
alhearmos... 

(3) Os «GALOS» e o Gran-
ja t•. C., dois modestos clubes 
d.o concelho de Barcelos, lá an-
dam empenhados na disputa 
da Taça da A. F. de Braga. 

Serve esta disputa para uma 
rodagem de mais altos voos, 
ou sejam os Campeonatos Re-
gionais que se avizinham. 
O Sanita Maria, tal qual o 

Fragoso F. C., mercê talvez 
-da falta de estruturação, ou 
ainda de problemas de filia-
ção de atletas, não concorre-
ram a !esita Taça. 

Por sua vez, chega-nos a boa 
notícia de mais duas filiações 
na A'ssodiação de Futebo!1 de 
Braga. Trata-se de «Os Cera-
mista.s» de Galegos S. Ma.rti-
nho, e da Académica de Mar-
tim 

Assim, para os Campeonatos 
Regionais da I, II, e 111 Divi-
são, temos naida menos que seis 
equipas do concelho de Bar-
celos. 

Se juntarmos a isto a acti-
vidade dos juniores do Gil Vi-
cente, também agora empenha~ 
dos na class'i'ficação no Cam-
peonato Regional , e com com-
portam,ento para já relevante, 
c'onvinhamos que vamos ter 
uma época ifuite'bolisti'ca em 
cheio, cá para as nossas ba.n-
-das. 
E vamos aguardando., a par 

e passo, as suas actuações e 
comportamento, já que o sol 
quando nasce é para todos, 
tendo portanto sempre assen-
'to nesta modesta coluna que 
seimlp'rae pretendeu servir, o me-
lhor ,possível, os Clubes da nos-
sa terra. 

Classificação actual do Nacional da II Divisão 

Zona Norte 

J. V. E. D. F. C. P. 

`' 
tirense 

L11 de L .. ......... .................... 
arnas  

6 4 2 0 13 3 10 
6 4 1 1 10 6 9 
6 3 2 1 7 2 8 
6 3 2 1 9 6 8 
6 3 2 1 10 7 8 
6 3 2 1 6 6 8 
6 2 3 1 10 6 7 
6 3 1 2 8 5 7 
6 2 3 1 6 4 7 
6 3 1 2 7 10 7 
5 2 1 2 5 6 5 
6 1 3 2 6 7 5 
6 1 3 2 4 6 5 
6 1 3 2 7 9 5 
6 2 1 3 4 8 5 
6 1 2 3 4 7 4 
6 2 0 4 5 8 4 
6 0 3 3 2 5 3 
6 1 0 5 6 12 2 
5 0, 1 4 3 8 1 

Nacional da 11 .Divisão. 
ZONA NORTE 

Chaves, 1-- Gil Vicente, 0 
Erro táctico. 

jogo no (Estádio Municipal 
(Chaves) . 

Árbitro — João Gomes ido 
(Porto) . 

Os grupos formaram: 

CHAVES — Maia; Eduar-
do, Albino, iMalano e Guedes; 
Lisboa, Melo e Ribeiro; Ser-
ginho, Rendeiro fie Teni. 

GIL VICENTE — Djair; 
Antônio Maria, Celton, Aleixo 
e Murraças; Pedrinho, ,Palhei-
ras 'e Abelardo; 'Simões Mo-
rais (estreia 'a'e mais .um bra-
sileiro) e Russo, 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador — Lisboa, fitos 73 
minutos, em posição de fora de 
jogo. 

Substituições -- ,Feijão, • u-
bstituiu Russo. aos 68 (minutos, 
(troca de arm avançado ,por um 
médio). 
Fernandes, substituiu Pa-

lheiras aos V8 minutos, (tro-
ca de ,um ,médio por um avan-
çado). 

No início da partida, ao ver-
mos a formação do Chaves, 
talqualmente igual aquela que 
no ano transacta disputou o 
Nacional da 3.a Divisão,, julga-
mos que esitaria plenamente ao 
alcance da turma gilista o 
+triunfo, de certo' modo, dese-
jado. 
Com uma urdidura mais 

,coesa na linha média, os ba+r-
celenses comandavam as «ope-
rações» a meio campo. Espo- 
radi!ca'm:ente, os flavienses ata~ 
cavam mais em força do que 
em jeito de triangulação, antes 
preferindo o pontapé longo a 
pingar na grande área, onde 
Celton chegava e bastava, para 
uma linha atacante pesada, e 
sem vislumbres de .perturbação 
para as balizas à guarda de 
Dj ai'r. 

Entrementes, sendo os gi!lis-
tas donos e senhores do jogo, 
antevia-se a velha .pecha de não 
existir avançada, pois que a es-
treante Morais, tal qual como 
tem acontecido a Pernan ,es, 
e a Cardoso quando jogou a 
ponta de pança, "sentia-se des-
protegido do tal apoio dos seus 
colegas da avançada, por de~ 
'termin!ante recua de Russo, e 
Simões, a solicitarem o esfé-, 
rico, para o transportarem da 
Iin!ha média para a zona da 
verdade. Da inop'erãncia deste 
sistema t'ác'tico, aliás demons-
trado em todos os jogos que 
até à data o grupo barcelense 
tem disputaido neste Campeo-
nato, ressumiaa fragilidade do 
sector ataca'nite pois que, muito 
embora senhora do esférico, a 
equipa gi'lis'ta, não- experimen-
tava ensaios de visar a baliza 
de Maia. 

Muito bonito para especta-
id'or ver , mas pouco prático o 
fu'te+bol desenvolvido por os 

Alais árbitro dúbio... Derrota! 

barcelenses, já que o templo ia 
passando e não se vislumbrava 
maneira de os g'ilistas terem 
marca a seu favor. De avan-
çada nada, muito embora cá 
atrás estivesse tudo muilto cer-
tinho, a dar-nos a percepção 
de que um «!pontinho»» fazia 
um jeitão... 
E assim, como unia con!for-

mida!de plenamente injustifica.-
da, já que neste primeiro meio 
tempo os flavienses deram a 
sensação da sina fragilidade, e 
um aviso de sério receio, não 
houve a pequena ousadia de 
se tentar o golo, pressionando 
,uma defesa que claudücava 
quando apertada. 
Com trocas e mais trocas de 

bola, coisas e mais coisinhas 
com o esférico, oilviidando sem-
pre o factor dominante e pre-
domin,anit'e que é o visar da 
baliza, os 9distas regressaram 
as cabinas muito. bem «acamo-
dadinhos», e certas de terem 
cumprido a sua missão: redes 
invioladas. 
Mas como quem não « arris-

ca não petisica», e de sobrante 
ainda faltavam 45 m, de jogo, 
entrou-se no 2.° tempo numa 
outra toada que iã não era 
a do congelamento da bola, 
mas outrossim o desfazer-se 
dela de qualquer forma e em 
qualquer seinitliido. 

Coam .este primbtivismo de 
futebol praticado, o que de 
certo modo convinha aos fla-
vienses por falia de uridildura 
técnica, e certa dificuldade de 
mobilidade por excessivo peso, 
sobretudo d.e Lisboa e Ren-
deiro, o futebol desgarrado, a 
partir dos 55 minutos, pendeu 
mais ,para os donos da casa, 
pois de choques e en'tredho-
ques levavam quase sempre a 
palma, ainda para mais com a 
complacência da arbitragem, a 
roçar num caseirismo de bra-
dar aos céus. Mas como o Sr. 
João Gomes já nos habituou 
a isso não pode haver grande 
estranheza no facto... 

Eis que, num arremedo todo 
feito cautela, o comando gilis-
ta faz subsitituir Russo por 
Feijão,, dando a nítilda sensa-
ção'de que conlqui§tando o em-
pate já era coisa so'frivel, quiçá 
maravilhosa. Isto nos bons 
planos do nosso técnico, re-
dundand•o num crassíssimo erro 
táctico, porque a equipa da 
casa mais cresceu com o seu 
futebol confuso e desgarrado, 
afinando pelo mesmo diapasão 
a turma gilista. Simplesmente 
os barcolenses deifendiam-se, e 
os flavienses atacavam. 
,Passados que foram 5 m. da 

substituição, apareceu o tal go- 
lo-+mi5tério, por nítido fora de 
jogo, mas que foi sancionado 
pelo árbitro, quebrando desfita 
feita qualquer veleidade de os 
barceleinses pontuarem. 
Num rasgo genial — a pri-

meira subsltituição também já 

Taba Assoc. -Fui. _ éBraga 
Série (E — 4.a-jornada 

Resultados 

Marinhas Fão . 0-2 
«Os Gabos» — Granja . 3-1 

CLASSIFICAÇÃO 
FÃO . . .   8 
«Os Galos» 6 
Apúlia   3 
Granja 2 
Marinhas   1 

Jogos para domingo 
Apúlia — Fão 
MarinhasGranja 

Camp. Regional de Braga 
Juniores — Fase de Apuram. 

Série C — 1 Jornada 

Resultados 

Gil Vicente — Nin,ense . 
Ribeirão — Famalicão . 
Taidim -- Ronífe . . 

CLASSIFICAÇÃO 

TAiDIM 4 
Gil Vicente 3 
Famalicão   2 
Ronif.e   2 
Ribeirão 
Ninense . 

Jogos para domingo 
Ronfe — Gil ;Vicente 
Famalicão — ,Tadim 
Ninense — Ribeirão 

1 
0 

7-0 
0-0 
1-0 



CP na 4 d O R;N-KL P': D E-1 .B A R'GE L 0 5 

SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 
Constituição do Sociedade 

No dia vinte e oito de Se-
tembro d•e mil novecentos se-
tenta e três, na Secretaria No,-
tairiail die Barcelos, perante miem 
H•ermeneg' lldo Honriques de 
Carvalho Maia, noltário do Se-
gundo Cartório, compareceram 
ic:omo outorgantes: 

Primeiro — D.as Maria Emí-
lia Fernandes dia Cunha Aran-
tes, solteira, maior; Segunda, 
Marca júlli'a Fernandes dia 
Cunha Arantes casada no re-
gime de comunhão geral de 
bens, com Vicente Ferreira da 
Silva. São ambas naturais des-
ta cidade de Barcelos, onde 
residem na AVenida Dr. Oli-
veira Salazar, n.o 35. — Ve-
rifiquei a identidade das ou-
torgantes, por serem pessoal-
menite rainhas conhecidas, — 
E pelas outorgantes foi der-Ia-
rado: Que por escritura :de 
partilha da herança de seu fa-
lecido pai, Manuel da Cunha 
Arames lavrada hoje nas fo-
lhas uma, do livro de notas 
para esetituras diversas, núme-
ro B. oitenta e sete deste car-
tório, entre outros bens, foi-
-4hes adjudicado em comum e 
na proporção de sessenta ,por 
cento para a primeira e quiaren-
rta por cento para a seguin:da, 
o estabelecimento comercial e 
inidustr,ia;l de Pensão, -restauran-
te 'e Bar, na Aiveniida Dr. Oili-
veira Salazar, n.os 33 a 35, 
desta c'idia•de, ao que, na refe-
rtida ;partilha foi atribuído, o 
valor de quinlhentos mil es-
cudos. — Que, pretendendo, 
continuar a exploração do re-
ferido estabelecimento, pela 
presente esciri,tura, con91,1tuem 
uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade, h~ 
mitaida em que o capital social, 
no mointante de quinhentos mio, 
escudos., é representado por 
:'todos os bens e valores, 
incluindo activo e passivo, que 
integram o moncionado eslta-
be;leciim:en!to, e dividido emd'uias 
quotas naquela proporção de 
sessenta e quarenta, por cento, 
respectivamente, sociedade es-
sa, que vai reger-se pelas cláu-
sulas constantes dos artigos 
seguintes: 

ARTIGO PRIMEIRO --
A  socïeda'd,e adopta a firma. 
de «Marca Emília Arantes Fs 
Irmã, Limstada>» tem a sua sede 
na Avenida Dr. Oli!veira Sa-
lazar, n.os 33 a 35, dia cidade 
de Barcelos, e duirará por tern-
po indeterminado a contar da 
sua conifi:guração no dia de 
hoje. 

Parágrafo único — Por sim-
ples de!li'beração da Assembleia 
Geral, poderá a sede social ser 
traia para qualquer ou-
tro local. 

ARTIGO SEGUNDO — 
O seu objecto é o coi iércío de 
restaurante, pensão , e bar, po-
dendo, no entanto dedicar-sie 
a qualquer outra actividade 
comercial ou industrial permi-
tida por lei, em que os sócios 
acordem com excepção de café 
e pastelaria. 

ARTIGO TERCEIRO — 
O capü;tal social é de quinlhen-
tos mil escudos, dividido em 

duas quotas, sendo uma de 
trezentos mil :escudas, que per 
tenice à sócia D. Maria Emilia 
Fernandes da Cunha Arantes 
e outra de duzentos mil escu-
dos, pertencenae à sócia D. 
Maria júlia Fernandes da 
Cunha Arantes. 

Parágrafo único — Amlbas 
as quotas são, realizadas com 
a entrada para a Sociedade do 
estabel•eci`monto co•m,erciia?l e in-
dustrial, que possue ri em co~ 
mu.m e na ,proporção de sessen-
ta porcento, paga a primeira, 
e quarenita por ciento., para a 
segiu:nda, denominada «Grande 
Pensão Arames» na Avenida 
Dr. Oliveira Salazar n.os 33 
a 35, da cidade de Barcelos, 
coem todos os direitos, bens, 
'e valores, activo, e passivo que 
lhe são .pertinentes. 

ARTIGO QUARTO — 
Poderão ser ,exigidas aos só-

c!ios prestações suplementares 
de -capital, sempre que a As-
semiblieia Geral nesse sentido, 
delibere determinando as con-
dições da sua„ realização. 

ARTIGO QUINTO — A 
cessão de quoitas só é permi-
tida cosa expresso consenti-
mento da sociedade. 

Parágrafo Primeiro — Se a 
autorização para a cessão, não 
for concedida fica a Soic:iodade 
obrigada, se o sócio dela pre-
tenider afastar-se, a adquirir a 
respecitiva quota pelo valor que 
resultar, dum balanço especial 
para o efeito. 

Parágrafo Segundo — A só-
cia. D. Maria Emilia Fernandes 
da Cunha Arantes, poidierá li-
vremente, ceder a sua q:uoita, 
pelo preço e condições que en-
tender. 

ARTIGO SEXTO — A se, 
ciedade poderá amortizar qual-
quer quota, pagando-a pelo va-
lor que resultar de bailanço es-
pecial, n.o caso de falência ou 
insolvência do sócio tituilar, se 
a quota for cedida ou dada :em 
garantia sem o seu acordo, ar-
rolada, penhorada, arrestada 
ou por qualquer modo objecto 
de procedimento judicial. 

Parágrafo Primeiro — Con-
sidiera-se realiziada a amorltiza-
ção logo que o respectivo, preço 
esteja pago ou depositado à 
ordem de quem de direito, 

ARTIGO SÉTIMO — A 
gerência dispensada de caução, 
será nomeada em Ass,embileia 
Geral. 

Peirágrafo Primeiro — Para 
obrigar a Soci.ed'aide em todos 
os seus actos e contratos, in-
cluíndo a admissão ou despe-
dimento de pessoal é necessá-
ria a assinatura de dois sóidi:os-
gerentes; nos assuntos de mero 

expedienite, basta a assinatura 
de uim 'deles. 

Parágrafo Segundo --- Ficam 
desde já nomeadas gerentes as 
sócias Dornas Mearia Emília 
Fernandes da Cunha Arantes 
e Maria ,Ilha Fernandes da 
Cunha Arantes, 

ARTIGO OITAVO — Em 
caso algum poderá a Sociedade 
ser obrigada a fianças, abona-
ções, letras de favor e mais 
actos de interesse alheio aos 
negócios Sociais. 

ARTIGO NONO — Os lu-
cros liquidos, apurados ,em carda 
balanço, depois 'de deduzida a 
percentagem para o fundo de 
reserva legal, serão diwi!dildos 
pelos sócios na proporção ,das 
suas quotas. 

ARTIGO DÉCIMO — As 
assembleias gerais, quando. a 
lei não prescrever outros re-
ques'itos serão convocadas por 
carta registada dirigida aos só~ 
feios, com a a,nit,elce•dência mí-
nima de cinco dias e nela se 
indicará o assunto, a tratar. 

ARTIGO DÉCIMO PRI-
MEIRO — Anualmente será 
dardo um balanço referente a 
trifnta e um de Dezembro que 
deverá estar aprovado até trin-
ta e um de, Março s'egu'inte. 

ARTIGO DÉCIMO SE-
GUNDO — A assembleia ge-
ral, por simples maioria, po-
derá deliberar sobre a conces-
são de exploração, do objecto 
do, presente contrato, para a 
presente ou qualquer outra fi-
nalidade, com excepção de café 
ou pastelaria ou sabre a dis-
solução: da sociedade por qual-
quer motivo piara além dos in-
dicados na Lei,, sendo desde 
já nomeada como liquidatária 
a Senhora D. Maria Emitia 
Fernandes da Cunha. Arantes, 

ARTIGO DÉCIMO TER-
CEIRO — No caso, de faleci-
mento ou interdição de qual--
quer sócio o seu representante 
ou herdeiros, em comum, exer-
cerão os direitos do sócio fa-
I'ecido ou i;nterdIto, d-evendo, 
estes, porém, fazerem-sie repre-
sentar por uma só pessoa .que 
entre si escolham, enquanto a 
respectiva quota se mantiver 
indivisa; se os mesmos heddei-
ros ou quailq:uer deles, ou re-
presentante do sócio interdito 
ou falecido, não desejarem 
continuar na sociedade, pode-
rão exigir desta o que se .apu-
rar pertencer-lhes por um ba-
lanço especial para o etfeito, 
devendo o pagamento realizar-
-se em quatro prestiações se-
mestrais e iguais, representa-
das em letras com garantia 
idónea e ao juro legal. — 
Adverti as 'au'torg'anites da 
obriiga.toriedade do registo no 
;prazo de três meses. Arquivei 
uma certidão passada hoje, 
pela Conservatória d.o Registo 
Predial e Comercial, deste con-
celho, da qual consta de que 
não existe ali sociedade algu-
ma com' a firma de «il latria 
Emilia Arantes õ Irmã, Limii-
tada», ou outra por tal forma 
semelhante que seja susceptí-
vel de conlfusão ou possa indu-
zir em erra, bem como arquivei, 
o instrumento, lavrado, onitern, 
perante o ajudante desta Se-
cretaria, Alberto Pereira de 
Azevedo, de autorização, do 
marido dia segunda outorgante. 
—Esta escritura foi lida às 

ComParf ciffidO s 
A junta Autónoma das Es 

Iradas, concedeu à Câmara 
Municipal de Barcelos, para 
conservação da Rede Rodoviá-
ria do concelho, a i.mportãncia 
de Esc. 665 900$00. 

Também pelo Comissa-
ciado do Desemprego foi con-
cedida à Câmara Municipal de 
Barcelos, para obras de fo-
mento, a comparticipação d.e 
500000$00. 

com - 

um 

Agente em Barcelos: 

Armando Faria FernandeS 
Telefone 82602 

outorgantes e feita a explica-
ção do seu conteúdo, em voz 
alta na presença simultãnea de 
ambas, 

Secretaria Notarial de Bar-
celos, dois de Outubro de mil 
novecentos e setenta e três. 

O Notário 

Hermenegildo Henriques de 
Carvalho Maia 

AMAM_ MUNIcIPA! 
r DE, BARCELOS 

ANÚNCIO 

Empreitada De: «C. M' 
1091-2 — Construção ido 
C. M. 1091 a Airó». 

Em conlformi:dade com a de 
liberação tomada em sua reu" 
pião de 31 de julho de 1973, Vai 
a Câmara Municipal realizar, 
no Salão Nobre ás 15 horas do 
primeiro, dia útil que se seguir 
ao termo do prazo para a aPre 
sentação idas poirp:osltas, oiu Pe' 
]as 11 horas se .esse .dia £or 
um sábado, o co•nouirso púibrei 
para a adjudicação da emp'rei 
!tadia acima zOferüda de ha'rm'o' 
nia com o programa do co'n 
cursos caderno de encargos e 
projecto patentes, em toldos os 
dicas úteis e aias horas de .ex' 

de 
pediente, na Repartição ' 
Obras, onde poderão os m'te,•  
ressados obter cópias a•uitént' 
eas daquelas peças, se o dese, 
jazem, e na D!iirecção ,de Es, 
trada,s d.o Distrito de BraV' 

Base de Licitação: 426143$00 

Para ser admitido a concur o' 
é .necessário que o concorren'• 
preste caução provisória n 
vailor de 10 654$00, m:edn'ante 
garantia bancária ou de'Pós'ii'o, 
em diinlhieiiro ou títulos emi 
tidos ou gairantidos pelo Es' 
tta!do, a efec!tuia,r na. Caixa Ge' 
ral ,de Depósitos, Créd'üto e 
Previdência, suas Fiaiais, Dele' 
gações ou Agências. 

Fixa-se em 20 dias a Praza 51 
para apreseintação das ProPor 

tas o qual se conta a  do :dia seguinte ao da publica' 

ção deste anúncio, no Diá 
do Governo. 

Barcelos, 26 de Se'te'mbro 1973 

O Presidente 'da Câmara 
Municipal 

li 
Ilidio -Joaquim Nunes de 

veira (Dr). 

Arnica-512 
co, 

Estabelecimento de •Qnh0S, 
ria, Miudezas, Café e o 
em Areias S. Vicente. ÓP""' 
local. Casa de bom movIrmen 
com grande quintal. o 

Motivo de retirada Para 

es Tratarro.  no mesmo a° Do, 

mango de tarde. 

VENDE-SE 

Com casa de caseiro, b , 00 
terra de lavradio, muito 09 
atravessada por estrada,at 
de Cubos, freguesia de S-
tinha de Aborim — Tamel. 

Tratar telefone 22121 

SI MARTIRHO DE DUME -' BRA6A 

CASA 
VENDE-SE 

coo 
Rés-do-chão e 1.° andar' 35, 

quintal. No Largo do Bonf m' 0 
Informa: Valdemar Goglesd0 

Costa, no mesmo largo, n' 
BARCELOS 
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PE[A 
FR • QUEI A 
Falta de água 

Os problemas da Franquefta 
são de todos os dias e feliz-
mente tudo se vai resolvendo. 
Q'ualq'u'er « coisa» vai agindo 
Par detrás de tudo e todos e o 
kl'ag,Te vai-se realizando. Mas 
valha a verdade que o entu-
srasm'a nunca esmorece para 
darmo's TODOS, à Nossa 
Senhora o SOLAR que merece. 
Plantando-se 'arvores ou flo-

r1', coloclando-se ,pedras ou 
Pedrinhas, o manto da Senhora 
vai-,Se espraiando pela Cape-
Í-•l'ha fora. 

M'as agoira falta água! 
voltará- a falter no pró-

kimo' Verão, pois o que antes 

t'ra esporádico, a ora repete-sie 
t4d°s Os anos. P 

v problema da bomba, gra-
tamlbém e especialmente em 

m1'vido:oS inoportunos, foi re-
ssCUd o com cerca de quinze mil 
t'scudas, montando-se uma po-
ten,te bamba submergível. 

Mas agora falta a águal Cla os 

Virão. M'as Serão precisos g  s-

atar muitas dezenas de contos 
com uma nova captação. 

Ajudas, muitas foram pe•di-
Idas, aguardemos. 
Mas se nada viger teremos de 

andar para a frente e - ter es-
perança que a tal mcoli;sa» nos 
continue a ajudax, pois de con-
trário tudo se perderá. , 

Estrada de Milhazes 

Tudo indica que saindo, de 
um esforço comuim, práprile'tá-
ri,os, esforçadas boas vontades 
e valiosas ajudas aos peditó-
rios, iremos ter para breve 
a abertura de mais um acesso 
ao alto da F.ranqueira. 
É uma valorização, para o 

Santuário e para a freguesia de 
Milhlazes que Itantos e tantos 
deivoltos tem Ide Nossa Se-
nhora dia. Flranqueira. 
O Mila-gre vai nascer, as-

sim os esperamos, polis para 
aqueles dados. a Senhora sem 
pre está a olhar do alta do 
Seu pedestal. 

CASA DE SAÚDE 
,DE S. 1OÃD . DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS ..EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFALO GRAFIA 
Todos os dias em hora a combinar. 

,. CINEMA 
SOC. CINEMATOGAAFICA 
-ARSf"N$E, LDA1 

I€be.F, 8?_?zo • 623x@ 

B A R C E L O S 

APRESENTA  

Sexta-feira, 19— às 21,30 horas 

REPULSA 
M114 anos 

Domingo, 21—às 15,30 e 21,30 horas 

A MALUQUINHA DE ARROIOS 
M114 anos 

A seguir 

NOSSA SENHORA DE PARIS 

............... ........... .......... . ...... . .............. o..uu......nu...u....  

GARAGEM CASTRO  
Rua Filipa Borges —BARCELOS 

Vem comunicar aos seus Ex.mo' Clientes, Amigos e ao público que 

llomeou seu vendedor o Sr. JOSÉ FLÁVIO GOMES DA SILVA, esperando, 

assim melhor servir a todos na escolha do melhor e mais funcional tipo 

de veículo ligeiro ou pesado. 

A~  

RENDIMENTO s HABITAÇÃO 

w•R••o9 

.s.sÇlC•AmC.1;•a.. 

1 
11—Z-1 • 

I. 

Do Algarve ao Porto 
aplique o seu dinheiro 

em propriedades 

construídas 
Por 

IMENT 
ORGANIZAÇÃO SÉRIA DE SÓLIDO PRESTÍGIO 

Pois ... Pois! 

8 MIL CLIENTES SATISFEITOS 
17 anos ao serviço do público 

INFORMAÇÕES: 

Edifício Sede—Queluz Av. António Enes, 25 — Telef. 9520Z/2 
Lisboa - Praça ,Marquês de Pombal, 15 — Telef. 45843 - 47843 

AGENTES EM TODO O PAIS 

Cromos e Calend ários 
Se pintar com as :mãos é ne-

cessário possuir-se ïritu.ição, 
pintar com a boca e com os 
pés é indispensável ,possuir-se 
uma Iex•traordiinária força de 
vontade, a par de invulgar ha-
bilidade Ie poder iimaginativo 
e creador. 

Edar~Ediçóes de Artistas 
Multilados, Ld.a, Associação 
de artistas que pintam com a 
boca ou o :pé, tem vindo a de-
senvolver uma obra.nótável de 
valorização ,dos mutilados rre-
cupera.nd'o-os para vida e 4n-
•tegrando-os na sotciedade, onde 
são iacarinha'dos com o melhor 
sentido de humanidade. 

Obras de verldadeiTO valor 
artísticd saem desses iginorados 
pintores, que nos',oferecem to-
dos os anos, pelo pe`riodo +fes-
tivo do Natal, cromos de ;boas 

festas agora o calendário para 
1974, trabalhos que não des-
merecem e que até poderiam 
ser assliinaidos ,pelos mais ca-
tegorizados artistas porrtug.ue-
ses 
Uma obra que bem mlecece 

a s'impa,tia doipúb.licá e o auxí-
lio ,moral e material das Ienti-
dades responsáveis. 
Os cromos .para a quadra 

natalícia que se avizinha, com 
sugestivas saudações .de «boas 
festas» e o calendário para o 
ano de 1974, verdadeiras obras 
primas, podem ser solicitados 
a « Ed.ar — Edições de Artis-
tas Mutiladas, L.da ;com _sede 
na Rua dos Arrotios, 88 r/c, 
Lisboa- 1, Ique prontamente sa-
tisfaz toldos os pedidos, nas 
quantidades exigidas, a preços 
de cu•sto •muito roduzido. 

1• S 1 A L A L 
A.A,RA 

A LAVOUIìA 

821$6" BARCELOS 

GIL •••• 
DE 

CONFECÇÕES ELECTRICIDADE 
RÁDIO 

TELEVISÃO 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

IVULÁS .I 

é)V - -•- 
F' r n e• p Q p e 

ffia dil Ca fiSelle MGfidGZ TELEFS, Resitl. 82865, ESTAB, 82476 ,. Boa mesa. óptimos quartos. 
E 

qls BONITOS L E S LANIFÍCIOS, CONFECÇõES E ALFAIATARIA •••••• • Q M 
Serviços para casamento e excursões 

AIS BARATOS SERVIÇO DE RESTAURANTE CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS Confeitaria e Paslelaria 
Lt K•R SORTIDO 

i•yr0 

Agentes da Lavandaria •LAYANORÍE> 
OFICINA DE REPARAÇõES Por 'unto e a retalho > 

(COM ESPLANADA) 

de Colchoaria, Maples, 
itìo Di% de ferro articulados 
pet Inetálico. Tapetes, Car- 

Vinhos das melhores procedências P 
Fatos prantos e par medida 

a Campo 5 de Outubro, 24 

Modeltécnical ma isco omoderanlhagem 

Espeofalldades: 

111 ,_ e Alcatifas 
Tele`  

Rua Bom Jesus da Cruz Rua D. António Barroso, 29-31 Telef. 82566 F. F. 
PÃO DE LÓ E BOLO REI 

t' 82453 BARCEL03 Telef. 82523 BARCELOS BARCELOS- BARCELOS Telef. 82416 BARCELOS 

t4 8 • A L A L 
ECÇÃO DE 

•0 de análises de Vinhas 
lgó 

Á'.• .•..••• 
•I :• tV<<̂A 

ALTO-FALANTES 

MoYels - ta e arìa - COIChOafìa p ç FERRAMENTAS ELÉCTRICAS 

floscii 

COLDRE 
BOUTIQUE 

de Magalhães & Senra 9 
BARCELOS prefira sempre a o o 

SEGURANÇA •ECONOMIA •DURAÇÃO 

Casa Soucasan Oficina: Mereces-Bercelinhos Roupa para jovens 

I L 
Vq Artigos fotográficos. Motores Secção de vendas: 

Agente Distribuidor: ` 

S ECÇAO DE rl 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro• Campo 5 de Outubro C o P ELECTRD MIRANDA 

a e Perfalnaria -doméstico. Telef. 82932 -P.P.C. Telefone 83285 
186 

Telefone 82889 
Rua D. António Barroso, 87-1.a 

BARCELos Telef. 82345 BARCELOS BARCELOS BARCELOS BARCELOS 
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Instalações Judiciais 
(Continuação da pdg. 1) 

O exemplo vem de outras 
terras. 
O que acaba de ler-se é ex-

traído da « Carta de Barcelos» 
para. «O Comércio, do Porto», 
de que é correspondente nesta 
cidade, o também responsável, 
em parte, pela feitura deste 
semanário. O assunto ai ver-
sado sugeriu a um nosso que-
rido leitor e assinante, algumas 
sugestões que não podemos 
deixar de as pâr à considera-
ção dos responsáveis, pois pa-
rece-nos pertinente tudo quan-
to seja de molde a criar diá-
logo, no sentido de se obter 
uma melhoria de opções que 
venham beneficiar, concedendo 
as facilidades indispensáveis, a 
quem tem responsabilidades de 
orientar e admioistrar, no caso 
presente uma das mais sagra-
das facetas concedidas ao ho-
mem, pelas motivações seu-dia-
--a-dia a Justiça. 

Ora, diz-nos o nosso leitor, 
que as dependências judiciais, 
em tão péssimas condições, po-
deriam ser transferidas provi-
soriam,ente, por exemplo, para 
o majes•two e&fício da Casa 
dos Rapazes, que dispõe de 

amplos salões, de dependências 
facilmente adaptáveis a gabi-
netes, acrescentando que em-
bora ali funcione uma escola 
primária, e ,em, regular funcio-
namento não seria afectado. 

Est'e edifício, dispõe ainda de 
condições de muilta dignidade, 
quer no seu aspecto geral, com 
urna entrada quase sumptuosa, 
quer no seu aspecto interior, 
onde as obras de adaptação se-
riam insignificantes. 

Ou então... 
A sala de audiiÉRida poderia 

vir a funcionar rio salão de 
recepção que a CâYnara Muni-
cipal possue, que «considero 
um aposento morto» que pela 
sua estrutra, enquadrado num 
ambiente de requintado arran-
jo, como s.e encontra, serviriam 
os interesses da justiça. 

Claro está, acrescenta, tudo 
isto seria a título precário, pois 
espera-se a construção do Pia-
lácio da justiça, que não vis-
lumbramos concluído dentro 
dos próximos dez (...) amos. 

A medilta -e à reflexão de 
quem se julgar capaz de tomar 
opções. 

Encruzilhada de Opções 
(Continuação da primeira página) 

ca,s .potencialidades que os nos-
sos territórios ultramarinos 
oferecem, Ao mesmo tempo 
destes se serviria estrateig!ica-
nrente :para a destruição da tra-
didcional civilização acidental, 
por ni tos que somente des-
graças, miséria, e opressão de 
povos tem provado. 

Referindo-se à decantada 
«oposição democrática» — 
leia-se s:erventuários de Mos-
covo, de Pequim, de Havana — 
salienitou o Doutor Marcello 
Caetano.: «As declarações que 
vêm sendo desde o Congresso 
de Aveiro, .e agora são reite-
radas nos primeiros papéis di,s-
tribuíd'os em Lisboa não dei-
xam dúvidas soabre o pouco in-
teresse que a esses candidatos 
merece o acto eleitoral em si. 
Anunciam logo o seu desprezo 
pelas eleições que, segundo 
eles, não conduzem a coisa ne-
nhuma de útil — porque para 
esses senhores só seria útil a 
instauração de um regime como 
o d.e Cuba (...) Mas, segundo 
sempre os papéis por aí dis-
tribuídos, se as eleições em si 
não interessam, para que é que 
a oposição apresenta can!dilda-
itos» É incontestável tal argu-
mento! 
Não obstante, o Chefe do-

Governo fogo lhe deu resposta 
lúcida e serena, com razões 
que igualmente acudirão a to-
dos os observadorés de boa-.fé: 
«Apenas para aproveitar as fa-
cilidades da campanha eleito-
ral. Para durante a campanha 
criar um clima de agitação, de 
reivindicação, de luta, em elima 
pré-revoluciomário, senão revo~ 
lucionário em que se destaca 
o ,propósito de preconizar o que 
chamam fim da guerra colonial, 
ou seja o abandono imediato do 

Ultramar e a sua entrega aos 
movimentos terroristas». 
Bem andou pois p Governo 

em .anunciar a aplicação de san-
çoes contra aqueles candidatos 
que façam da campanha eleito-
ral um elemento tripudi.ante 
para destruição da paz e do 
trabalho profícuo que se está 
a realizar em tão magdnífico 
ritmo, e se recusem a apre-
sentar-se ao sufrágio livre e 
sério que se lhes proporciona. 
Em muitos Estados, que eles 
apodam de paladinos da libex-
dade ( outro termo que anda 
por aí profundamente corrom-
pido na sua verdadeira acep-
ção) são exigidas garantias aos 
candidatos e aplicadas comi-
nações aos que des,istadrn• 

Seja, porém, como for de 
uma coisa estamos convictos: 
o ,povo podntuiguês, com aquele 
sexto sentido que tem teste-
munhado ao longo da História, 
não se deixará emibair. Ele sabe 
de que lado está a Verdade. 
Reconhece os benefícios que 
lhe são concedidos, e a pro-
moção de nível de vida que o 
Governo nos tem ofertada, 
através de um labor constante, 
honesto e leal, esse Governo 
que cumpre siem prévias pro-
messas e é constituído ,por .es-
ta:dista,s inteira e nobremente 
dedicados à causa ;pública. Com 
oposição ou sena oposição, a 
grande maioria da população, 
a sua parte .mais sã, votará no 
Governo, garante da grandiosa 
obra nacional que sem embargo 
das dificuldades de todo o gé-
nero vem sendo eficazmente 
levada a cabo. Até por dever 

de gratidão. 
De que assim será, não fi-

camos com dúvidasl 

A CONSTRUÇÃO DO QUARTEL 
DOS B. V. DE BARCELOS 
Podemos informar hoje os 

nossos estimados leitores e os 
barcelense em geral, que o mo-
numental quartel-sededosBom-
beiros Voluntários de Barcelos, 
entrou na sua fase preliminar 
de construção, porque cons-
truir não é só amontoar pedra 
sobre pedra, é também e muito 
part!icularmenite, erguer as ba-
ses em que vão assentar essa 
•coinstrução. 

Ora a Direcção e Comando 
idos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, numa, reunião que 
acabava de ter com os Órgãos 
da Informação, mostraram exu-
berantemente o seu traibalhº 
consubstanciado num estudo 
que vem de :há anos, mas que 
rveio, afinal a ter os seus fru-
tos mais vantajosos para a be-
nemérita Corporação — para 
todos nós. 
O majestoso ,edifício, con-

ccluído o seu projecto, delienádo 
com superior visão por um ilus-
tre bar!celense, o Argt. ,, Antó-
nio Pedras, e aprovado já su-
pedriormente, vai entrar imedi.a-
tamen,te em execução, uma vez 
que se esperam dos .poderes 
públicos as necessárias com-
participações, ;embora para o 
arranque inicial já estejam ar-
recadadas as indispensáveis im-
portâncias. 

Ouvimos, coem, clareza e far-
'ta soma de pormenores técni-
cos, do autor do proj ecto, o 
que vai ser o novo e majestoso 
quartel-sede dos Bombeiras 
Voluntários de Barcelos, que 
constitui um empreendimento, 
de rara envergadura e no qual 
vão ser invesltfidos cerca de. 
doze mil contos. 
No próximo número e, ,pos-

sivelmente, nos seguinte, dare-
,mos aos nossos leitores algo 
do que ouv mos, com relação 
às estruturas e construção des-
se imóvel. 

Venda de Louças Sanitárias 
Mosaicos • Azulejos , 

DEP— DECORAÇÃO ESTUDOS E PROJECTOS 

Agentes oficiais da PREFIX 

Rua Faria Barbosa, 17 BARCELOS 

3—UÍGE 
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(Continuação da pág. 1) 

rentabilidade mais firme e du-
radoura. 
Num ápice, olvidaram os 

tempos em que os pioneiros do 
café vinham aos potentados, de 
Luanda e, para se aviarem de 
farinha bom!bó e peixe seco, 
rogavam a bom rogar. O café, 
esse miraculoso «ouro negro,», 
não tinha cotação e diziam que 
o nosso tipo era só robusta 
sem nenhuma validade, A 
«mobuba»; de rojo, ia fora... 
E os intrépidos, numa tei-

mosia bem portuguesa, iluta-
ram até à exaustão, fazendo 
das terras do Uíge ,um mundo 
promissor que hoje, com guer-
ra e tudo, está bem patente 
aos olhos dos mais incrédulos. 
Honra a esses bravos pionei-
ros, pois aos seus exemplos de 
tenacidade, outros exemplos se 
seguiram de determinação. 

Pelas alturas que nos repor-
tamos, dizia-se que o Norte 
era a instabilidade, e o Sul 
a estabilidade. Na verdade, os 
chamados produtos pobres não 
ofereciam grandes miutações 

v•.vvw•n• nn••w 

transportes Públicos 

Vem de longe a necessidade 
que há em criar em Barcelos 
os serviços de Itransportes 
públicos urbanos, por forma a 
satisfazer os anseias das popu-
lações que se congregam na 
periferia da zona urbana. 
Mas essa necessidade tor-

na-se hoje mais premente, pois 
a criação dos estabelecimentos 
de ensilno, a todos os graus, 
com excepção .do superior, já 
se ve, criou um maior número 
de carências que estão bem 
patentes, oriundas, como não 
podia deixar de ser, das mui-
tas centenas de alunos que se 
deslocam de e para esses esta-
belecimentos de ,ensino, muitos 
dos quais não dispondo das 
condições mais rudimentares 
para éectuarem essa desloca-
ção a tempo e a horas, ainda 
tendo de sofrer as i;nclemõn-
cias do !tempo, ora invernoso 
e agreste, ora suando as estu-
+pinhas a fim de vencerem os 
grandes espaços que os sepa-
ram dos objectivos a atingi1rem. 
Bem sabemos que a Cã'ma-

ra Municipal — a única eniti-

dade que terá de promover a 
criação dos transportes públi-
cos urbanos — não dispõe, pre-
sentemente, de condições eco-
nómicas que possam suportar 
tão pesados encargos; mas não 
nos parece difícil entregar a 
exploração desses serviços a 
uma Empresa de Transportes, 
depois de elaborado o respec-
tivo programa, cadernos de en-
cargos, itinerários e horários, 
no seniCi!do de servir as popula-
ções interessadas, abrindo-se o 
respectivo concurso a quantas 
empresas da especialidade de-
sejarem ou estiverem interes-
sadas. 
Terá a Câmara Municipal de 

se debrnaçar sobre este momen-
toso problema, no sentido de 
daralh!e solução — e o quan't'a 
mais ceda possível, melhor. 

jornal de Bomelos 
Vende-se na «NOSSA TABACARIA> 

Largo da Porta Nova 

na sua cotação, enquanto que, 
tanto o café cosmo o óleo de 
palma, era um sobre- -desce as. 
sustador, razão porque ° trV 
balhador português procura 
as terras planál!ticas do Hua a' 
bo ou da H uíla, cora ° chatri 
mento certo de que o clima era 
bom e temperado, to 
Mas o forte tempe'rame•r 

do português não tem Par 
ça, -e daí a brusquidão de 

ir 

em enicon!tro das chamadas 

dnósp"s .terras, pela rihil•9io 
que se desprendia do sb outros 
do café, enquanito que aw ut 
demandavam o litoral, P°rgla 
as «pescarias» em &U9u dr 
.Moçâmedes, Porto Alexan' t 

e Baía. dos Tigres, 
também 

constituíam um aliciante ten' 

Pois meus olhos ies,ta•o 

ávidos de rever terrasS0•1gc, 
Carmona, Nega9e, Quio, 
Camabatela, Quitexe, ,a 
xe, Nova Cadipemba, S'a as 
Pombo, Bula Atumba e °u 
mais, -que eu conheci n'um , a 
ríoido esitonteante de aPreufo, 
mento, motivado, por a café, 
rica subida do pre'cios'o .e de 
«•F.uantes», icom toda a setr a 
bugigangas para ven,dermO 
branco e preto, apar`damuC3• 
cada encruzilhada das Podas; 
estradas e muitas Prcfa a, orra 
«iAviados», os tais q'ue t°s 
cem mercadoria aos 'Prcol,hel" 
esperam um ano tas, 
tas —, para se fazerem ', a 
num ápice fizeram 1a90 a udo e 
casa definitiva, a:band0nan Ata 
de pau-•e-pique com a'dobl.• dee 
meados de 55 ainda 
ver nasces eu  povoações que'ar• 
rompante, se transforrn des, p' cidades, 
em vilas, oultras em dia 

Era o que eu preten Kcalc" 
e não ir cem busca do Vateoo 
tulhas» que sempre do de 
e bravateia, naquela rnísbra•co 
preto que quer ,copiar o 
rúfião e atrevidote- no 

a a 
Também não me rem o as 

traquejo das ,pretas cO'm, a, t 

carapinha muito P'u,1,1 £a o 
cheia de óleo de p.a,l'map3ho' 

tornas mais luzidio, do 
leantes com o endfaixaan datéle 
filho na' cinta à espmr a o o0' 
açucarada. Nem s'eq'uer n0 `0• 
leque com a sua «.eslfr t do se 

,típica do miúdo que a t`i1 es' 
presta, dando sinal co'm 

Continuaremos sobye 

quisitos requebros..• 
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